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A Aquila Clean Energy, a plataforma de energias renovav́eis da Aquila Capital
na Europa, anuncia que a Agência Portuguesa do Ambiente deu a sua aprovaçaõ à
versaõ revista da central solar da empresa em Cercal do Alentejo. A opiniaõ
positiva foi emitida apoś a Aquila Clean Energy ter introduzido alteraçoẽs
substanciais no projeto, no seguimento da Declaraçaõ de Impacte Ambiental
(DIA) favorav́el, mas condicionada emitida no ano passado.

O novo layout do projeto, que incorpora vaŕios contributos provenientes da
fase de consulta pub́lica, “minimiza os impactos negativos e aumenta os
benefıćios da central solar no ambiente e no territoŕio” de Cercal do
Alentejo, refere a empresa.

De acordo com a Aquila Clean Energy, os impactos especıf́icos na
biodiversidade e na qualidade do solo vaõ ser estudados em detalhe por uma
equipa do Centro de Ecologia, Evoluçaõ e Alteraçoẽs Ambientais (CE3C) da
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, que ja ́começou o trabalho de
campo no local do projeto. “Tendo por base os resultados obtidos pelo CE3C,
vai ser criado um plano de açaõ especıf́ico, com o objetivo de promover a
biodiversidade e a qualidade dos solos, em linha com as caracterıśticas
naturais e ecoloǵicas do Cercal”, lê-se num comunicado.

Tendo em conta os requisitos da DIA, a Aquila Capital Energy decidiu aumentar
a distan̂cia mıńima dos mod́ulos solares em relaçaõ as̀ casas existentes no
local em pelo menos cinco vezes, para 250 metros. Em alguns casos, essa
distan̂cia aumenta para 500 metros. Ainda neste contexto, a empresa assegura
que, naõ sera ́cortada nenhuma aŕvore para a instalaçaõ da central – pelo
contraŕio, sera ́“criada uma cortina verde em torno da aŕea do projeto e
também no seu interior”, com aŕvores e arbustos autoćtones, que ira ́resultar
num aumento de “seis mil aŕvores no local”, como parte do Plano de Integraçaõ
Paisagıśtica, definido da Declaraçaõ de Impacto Ambiental, que será
implementado.

A nova configuraçaõ da central, tal como indica a empresa, permite a
coexistência entre atividades agrıćolas, agentes polinizadores e pastoreio de
ovinos na aŕea do projeto. “Naõ vai existir impermeabilizaçaõ dos solos na
aŕea da central, ja ́que o uso de cimento sera ́minimizado e a distan̂cia entre
as filas de mod́ulos solares ira ́permitir que a chuva caia diretamente no
terreno”, acrescenta. Esta ́ainda a ser desenvolvido um “projeto agrivoltaico
em conjunto com uma universidade portuguesa”, com o objetivo de garantir uma
“utilizaçaõ conjunta dos solos para a produçaõ de energia e para atividades
agrıćolas especificamente adaptadas as̀ caracterıśticas existentes em Cercal
do Alentejo”, precisa o comunicado.
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“Projetos de grande dimensaõ têm uma maior responsabilidade ambiental e
social. É por essa razaõ que queremos promover uma agenda colaborativa com
atores locais e universidades portuguesas, por forma a responder as̀
principais preocupaçoẽs suscitadas por este projeto: impactos na
biodiversidade, qualidade dos solos, integraçaõ na paisagem e coexistência
com atividades econoḿicas tradicionais como a agricultura. Queremos garantir
que este projeto é muito mais que uma simples central solar. A nossa
perspetiva é de longo-prazo e podem contar connosco para sermos um agente e
um parceiro para o desenvolvimento local”, afirma o diretor de
Desenvolvimento e Construçaõ da Aquila Clean Energy em Portugal, Manuel
Silva.

No mesmo comunicado, a empresa afirma que a central solar vai contribuir para
o “crescimento e desenvolvimento da regiaõ, e tera ́um impacto econoḿico
positivo” a vaŕios nıv́eis. Na fase de construçaõ, o “nuḿero de postos de
trabalho a criar sera ́substancial”, sendo que as “subsequentes necessidades
de habitaçaõ e alimentaçaõ seraõ satisfeitas localmente”, além de que os
“empreiteiros contratados iraõ adquirir, na medida do possıv́el, bens e
materiais localmente”. Na fase de operaçaõ, “esta ́prevista a criaçaõ de
dezenas de postos de trabalho diretos e indiretos”, nomeadamente nas “aŕeas
de serviços de operaçaõ e manutençaõ, gestaõ técnica e comercial, segurança,
gestaõ da vegetaçaõ, limpeza de mod́ulos solares, entre outras”.

O pagamento de impostos, tais como a derrama municipal e o IMI, constituirá
também uma fonte de receita relevante para o municıṕio de Santiago do Cacém,
onde se insere este projeto: “A sede social da empresa que detém este projeto
(Cercal Power S.A.) sera ́instalada na freguesia de Cercal do Alentejo,
garantindo que os proveitos fiscais se mantêm no territoŕio”, lê-se no
comunicado.

A central solar, com uma capacidade instalada estimada de 275 MW, deverá
entrar em exploraçaõ em 2024 e ira ́fornecer energia limpa a 141 mil casas,
através da produçaõ de 596 GWh de energia renovav́el por ano. Deste modo irá
“evitar a emissaõ de 477 mil toneladas de diox́ido de carbono para a atmosfera
anualmente”, contribuindo assim “fortemente para as necessidades de
descarbonizaçaõ impostas pela emergência climat́ica que o mundo atualmente
enfrenta”, refere o comunicado.


